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DRA. INGRID DOMINGUES-MCCONVILLE
PERGUNTAS DE IMIGRAÇÃO

Carioca, é advogada formada nos EUA. Atua na 

área de imigração há mais de 20 anos. Tel: (954) 

489-0009 Fax: (954)489-0090 - www.dmlawfl.com

VISTO DE NOIVA 

Jandira Monteiro - Tenho entrado nos EUA com vis-

to de turista desde 2011. Todos os anos fico os seis 

meses concedidos. Nunca fiquei além do prazo, mas 

este ano fui levada à sala de imigração, com um pes-

soal agressivo dizendo que ia cancelar meu visto de 

turista porque eu estava passando mais tempo nos 

EUA do que no Brasil. Após horas de bullying me 

deixaram entrar, mas me deram só três meses para 

permanência. A questão é que eu e meu namorado 

queremos nos casar e eu estou com receio de que, 

por causa do que aconteceu, nós tenhamos proble-

mas para casar. Devo me preocupar com isso? 

Advogada Ingrid Domingues - Se seu namorado é cidadão 

Americano ele poderá casar com você se você estiver nos EUA, 

ou mesmo no Brasil. Se você se casar aqui ele poderá iniciar 

um processo para que você possa permanecer legalmente nos 

EUA junto a ele. O fato de você ter recebido somente 3 meses de 

permanência não deve impedir seu casamento. 

RETORNO AO BRASIL

Carlos Hamilton - Tenho que comprovar junto ao 

consulado dos EUA que retornei ao Brasil depois de 

uma viagem. Como? A PF fornece um documento?

Advogada Ingrid Domingues - Você deve entrar em contato 

com o Consulado Americano mais próximo e indagar quais os 

requisites do Consulado e agendar para ir em pessoa.

Quer enviar sua pergunta sobre imigração? Acesse o nosso site 
www.GazetaNews.com e  procure pela seção Pergunte ao Advogado.
A contratação de um advogado é uma decisão importante que não deve 
ser tomada baseada apenas em publicidade. Antes de decidir, solicite-nos 
informações escritas sobre nossa experiência e qualificação.

A justiça deve divulgar a sentença da brasileira em dezembro.

Arquivo

A
cusada de exercício 
ilegal da advocacia na 
Flórida, a brasileira Ro-

berta Guedes, 40 anos, se de-
clarou culpada dos crimes em 
um tribunal de Tampa. Ela 
aguarda sentença que  pode 
ser de no mínimo dois anos 
de prisão. Segundo o proces-
so, Guedes se formou em Di-

Brasileira se declara culpada por 
exercício ilegal da advocacia na FL
Roberta Guedes, 

40 anos, assinou 

um acordo com 

confissão dos 

crimes de fraude

reito pela Stetson University, 
na região de Tampa Bay, em 
2014, mas por duas vezes não 
passou no Florida Bar Exam (o 
equivalente a Ordem dos Ad-

vogados do Brasil), para poder 
exercer a advocacia.

Guedes se passou por ad-
vogada usando o registro de 
uma colega polonesa, Agnies-

zka Piasecka, sem o conheci-
mento dela. A brasileira che-
gou a representar diversos 
clientes. Em um dos casos, 
os documentos  traziam o no-
me e a assinatura de Guedes, 
mas o número do Florida Bar 
de Piasecka. Guedes também 
usou o nome, número do se-
guro social e outras informa-
ções pessoais de terceiros para 
abrir contas bancárias e várias 
linhas de crédito, segundo os 
promotores. 

Ela assinou um acordo de 
confissão admitindo as acu-
sações federais de fraude de 
documentos e roubo de iden-
tidade. Com informações do 
Tampa Bay Times.

EUA têm mais de 100 mil crianças retidas pela imigração

O
s Estados Unidos têm 
a maior taxa de crian-
ças detidas do mundo, 

incluindo mais de 100.000 
em custódia relacionada à 
imigração que viola o direi-
to internacional, disse o au-
tor do Estudo Global das Na-
ções Unidas sobre Crianças 
Privadas de Liberdade, nesta 

segunda-feira, 18.
Em todo o mundo, mais 

de 7 milhões de pessoas com 
menos de 18 anos estão deti-
das nas prisões ou sob cus-
tódia da polícia, incluindo 
330.000 em centros de de-
tenção de imigração, segun-
do o especialista independen-
te responsável pelo estudo, 

Manfred Nowak.
De acordo com a ONU, 

as crianças devem ser deti-
das apenas como medida de 
último recurso e pelo menor 
tempo possível, mas isso não 
vem sendo respeitado.

O número total das crian-
ças retidas nos EUA é de 
103.000, segundo o estudo. 

O especialista disse que esse 
número inclui menores não 
acompanhados, aqueles que 
foram com suas famílias e 
aqueles que foram separados 
de seus pais antes da detenção.

Os Estados Unidos foram 
o único país que não ratifi-
cou o pacto pelos direitos das 
crianças.


